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APRESENTAÇÃO 
DECISÕES, AÇÕES E COMPORTAMENTOS DE EXCLUSÃO SÃO 
INCOMPATÍVEIS COM O PRINCÍPIO MÁXIMO DA DIGNIDADE DA 
PESSOA HUMANA E COM OS FUNDAMENTOS DO MODELO DE 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL. CIOSO DA SUA 
RESPONSABILIDADE DIANTE DO AMBIENTE DE DISCRIMINAÇÃO 
ESTABELECIDO NA SOCIEDADE E NAS ORGANIZAÇÕES, EM GERAL, O 

INPI RECONHECE QUE A MUDANÇA DEVE SE REALIZAR EM DIMENSÃO 
COLETIVA, POR MEIO DE PLANO ELABORADO A MÚLTIPLAS MÃOS E 
COMPARTILHADO COM ATORES ESTRATÉGICOS.  

SEGUNDO DADOS DE 2018 DA PNAD, AS MULHERES REPRESENTAM 
51,5% DA POPULAÇÃO BRASILEIRA, OCUPAM 13,6% DOS CARGOS DE 
LIDERANÇA E RECEBEM 70% DA MASSA SALARIAL OBTIDA PELOS 

HOMENS. 

QUANTO ÀS PESSOAS NEGRAS, SÃO 54% DA POPULAÇÃO E ESTÃO 
EM 4,7% DAS POSIÇÕES DE LIDERANÇAS NAS EMPRESAS. COM 
RELAÇÃO AOS FUNCIONÁRIOS LGBTQIA+, 61% DELES OPTAM POR NÃO 
REVELAR SUA SEXUALIDADE A GESTORES E COLEGAS DE EQUIPE, DE 

ACORDO COM A PESQUISA “LGBT2030”, REALIZADA PELA OUT NOW. 

OS DADOS DO RELATÓRIO “OBSTÁCULOS DA INCLUSÃO: PcD NO 
MERCADO DE TRABALHO”, DA EMPRESA CATHO, ASSOCIADOS AO 
LEVANTAMENTO DA RAIS, INDICAM QUE MENOS DE 1% DOS 
EMPREGOS FORMAIS NO BRASIL SÃO OCUPADOS POR PESSOAS COM 

DEFICIÊNCIA, DOS QUAIS MENOS DE 10% OCUPAM CARGOS DE 
LIDERANÇA. 

DECERTO, A REVERSÃO DESSE DIAGNÓSTICO EXIGE 
INTENCIONALIDADE E CONSCIÊNCIA, DE MODO QUE, NA PERSPECTIVA 
INSTITUCIONAL, A DIVERSIDADE, A INCLUSÃO E A IGUALDADE SE 

CONCRETIZEM EM CONDIÇÕES ISONÔMICAS DE TRABALHO, 
AMBIENTES LIVRES DE DISCRIMINAÇÃO E VALORIZAÇÃO DA 
AUTENTICIDADE DAS IDEIAS, ELABORAÇÕES, PLANOS E VISÕES, DE 
TAL FORMA QUE A HUMANIDADE, EM SUA RICA PLURALIDADE, SEJA 
HONRADA A CADA DIA. 

POR TAIS RAZÕES, O INPI ASSUME O COMPROMISSO DE ACOLHER A 
DIFERENÇA, CERTO QUE A SUPERAÇÃO DA DESIGUALDADE 
PROMOVERÁ A RETENÇÃO DE TALENTOS, A INTENSA TROCA DE 
EXPERIÊNCIAS, O ESTIMULO À CRIATIVIDADE, A AMPLIAÇÃO DA 
CAPACIDADE DE INOVAÇÃO, O ENGAJAMENTO COLETIVO NO SUCESSO 
PESSOAL E NA VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL, O REFORÇO DO 
COMPROMETIMENTO COM A INSTITUIÇÃO, A INIBIÇÃO DE 
COMPORTAMENTOS DEPRECIATIVOS, O APRIMORAMENTO DE SOFTS 

SKILLS, A MELHORIA DA CAPACIDADE DE GERENCIAMENTO E DA 
PRODUTIVIDADE DAS EQUIPES, E A RENOVAÇÃO DO CLIMA 
ORGANIZACIONAL.  
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CENÁRIO 
NO ÂMBITO DO PROGRAMA ESCRITÓRIO DE PI PARA O SÉCULO XXI, 
FOI PRODUZIDO EM 2021 O RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO GESI, DE 
AUTORIA DA CONSULTORIA PALLADIUM, COM A APLICAÇÃO DE UMA 
LENTE DE GÊNERO E INCLUSÃO AO MUNDO DA PROPRIEDADE 
INTELECTUAL, TANTO A NÍVEL INTERNACIONAL QUANTO NO BRASIL, 
ANALISANDO AS PRINCIPAIS RESTRIÇÕES QUE MULHERES E GRUPOS 

DESFAVORECIDOS, EM PARTICULAR OS AFRO-BRASILEIROS, 
ENFRENTAM EM TERMOS DE IGUALDADE DE ACESSO E 
PARTICIPAÇÃO NOS SISTEMAS DE PI. 

ESTUDO DE 2014 DA UNCTAD OBSERVOU QUE, ENQUANTO 96% DAS 
MULHERES EMPRESÁRIAS ENTREVISTADAS NO BRASIL REALIZARAM 
UMA OU MAIS AÇÕES DE PROTEÇÃO DA PROPRIEDADE INTELECTUAL, 

COMO, POR EXEMPLO, A SOLICITAÇÃO DE REGISTRO DE MARCA 
NACIONAL OU INTERNACIONALMENTE, OU A PARTICIPAÇÃO DE 
CAPACITAÇÃO OU TREINAMENTO SOBRE OS PRINCÍPIOS DE 
PROTEÇÃO DA PROPRIEDADE INTELECTUAL, APENAS 26% DESSE 
MESMO GRUPO OBTIVERAM, EXITOSAMENTE, O RECONHECIMENTO 
DE SEUS DIREITOS DE PROPRIEDADE INTELECTUAL. ISSO MOSTRA O 
QUANTO AS EMPRESÁRIAS E INVENTORAS TÊM EFETIVO INTERESSE 

E DESEJO EM PROTEGER SEUS DIREITOS DE PI, MAS IGUALMENTE 
INDICA UMA SUB-REPRESENTAÇÃO CRÔNICA DAS MULHERES COM 
DIREITOS DE PROPRIEDADE INTELECTUAL REGISTRADOS. 

É CEDIÇO QUE QUESTÕES COMO FALTA DE TEMPO AFETAM 
PARTICULARMENTE AS MULHERES EM FUNÇÃO DAS NORMAS E 
EXPECTATIVAS SOCIAIS, A EXEMPLO DO CUIDADO COM FILHOS E 

PESSOAS IDOSAS, ALÉM DA EXECUÇÃO DE TAREFAS DOMÉSTICAS. 
CONSEQUENTEMENTE, PROCESSOS LONGOS E DEMORADOS, QUE 
EXIGEM MAIOR DISPONIBILIDADE DE TEMPO, TÊM REPERCUSSÃO 
DIFERENCIADA PARA MULHERES INVENTORAS EM COMPARAÇÃO 
COM SEUS HOMÓLOGOS MASCULINOS. 

OUTROSSIM, FORAM EVIDENCIADAS OUTRAS QUESTÕES COM 
IMPACTOS NEGATIVOS PARA GRUPOS SUB-REPRESENTADOS, QUE, 
SEGUNDO OS PROCESSOS ORGANIZACIONAIS CONVENCIONAIS, 
SOFREM COM PRÁTICAS TENDENCIOSAS QUE CONTRIBUEM PARA 
PERPETUAR A DESIGUALDADE. 

PARA ILUSTRAR ESSA SITUAÇÃO, EXAMINADORES DE PEDIDOS DE 
REGISTRO DE PI SE DEPARAM, NÃO RARO, COM A TAREFA DE UM 
JULGAMENTO MORAL SOBRE PEDIDOS DE MARCAS E, COM BASE NA 
AVALIAÇÃO DO PERFIL DOS DEPOSITANTES E NA FALTA DE 
CONSCIÊNCIA SOCIOCULTURAL ACERCA DOS DIFERENTES 
CONDICIONANTES SOCIOECONÔMICOS OU DE GÊNERO, ADOTAM 
DECISÕES TENDENCIOSAS CONTRA PESSOAS PERTENCENTES A 
GRUPOS SUB-REPRESENTADOS OU MINORITÁRIOS. 

  



 
 

5 

OUTRAS RESTRIÇÕES PESQUISADAS SÃO BEM ESPECÍFICAS AO 

UNIVERSO DA PI, INCLUINDO A FALTA DE ACESSO E CONHECIMENTO 
DE SISTEMAS DE PROTEÇÕES DE PI, SINAIS DE INJUSTIÇA SOCIAL NOS 
DE PROCESSOS DE CONCESSÃO DE DIREITOS DE PI, SOCIALIZAÇÃO DE 
GÊNERO E PRECONCEITOS CONTRA AS MULHERES NA CIÊNCIA 
COMERCIAL, E DESEQUILÍBRIOS DE GÊNERO E RAÇA NAS 
ORGANIZAÇÕES. 

COM EFEITO, A DISPARIDADE DO ACESSO A OPORTUNIDADES 
ECONÔMICAS DECORRE DO FATO DE QUE UMA PARCELA DESIGUAL 
DE CUIDADOS INFANTIS E TAREFAS DOMÉSTICAS, PRESSÃO POR 
PAPÉIS SOCIAIS E EXPECTATIVAS DE GÊNERO E RAÇA NA VIDA 
SOCIAL E ECONÔMICA ERGUE-SE COMO BARREIRA PARA GRUPOS 
ESPECÍFICOS, QUE SÃO ASSIM EXCLUÍDOS DAS ÁREAS PERTINENTES 
AOS SISTEMAS DE PI. 

HÁ QUESTÕES ABRANGENTES QUE DÃO ORIGEM A CONSEQUÊNCIAS 
PREJUDICIAIS PARA MULHERES E GRUPOS MARGINALIZADOS, 
ALGUMAS DAS QUAIS SÃO SISTÊMICAS, RELACIONADAS A DINÂMICAS 
DE GÊNERO ARRAIGADAS A NORMAS SOCIAIS QUE PRETENDEM 
GOVERNAR O DESTINO DAS MULHERES NOS MAIS DIFERENTES 

CAMPOS DE ATUAÇÃO, DENTRE OS QUAIS OS DA PI. 

OS DADOS DE JANEIRO DE 2022 RELATIVOS À GESTÃO DE PESSOAS 
NA ADMNISTRAÇÃO PÚBLICA BRASILEIRA E NO INPI TRAZEM 
SIGNIFICATIVAS CONTRIBUIÇÕES PARA O ENTENDIMENTO DO 
CENÁRIO ATUAL EM TERMOS DE IGUALDADE DE GÊNERO E INCLUSÃO 

SOCIAL, SENÃO VEJAMOS: 

   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FONTE: 
PAINEL DE RAIO-X DO 
MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

GÊNERO (%) DEFINIÊNCIA (Nº) 
FEMININO 
MASCULINO 

45 
55 

AUDITIVA 
MOTORA 
VISUAL 
 

3 
10 
3 

ETNIA (%) FAIXA ETÁRIA (%) 
AMARELA 
BRANCA 
INDÍGENA 
PARDA 
PRETA 
N/I 
 

1 
74 
0 
17 
4 
4 

< 30 
31-40 
41-50 
51-60 
> 60 

2 
30 
42 
17 
9 

INPI OCUPANTES DE CARGOS E FUNÇÕES COMISSIONADAS (%) 

 

GOVERNO FEDERAL OCUPANTES DE CARGOS E FUNÇÕES COMISSIONADAS (%) 

 

43 39 32 38
25

FCPE 1 / DAS 1 FCPE 2 / DAS 2 FCPE 3 / DAS 3 FCPE 4 / DAS 4 FCPE 5 / DAS 5 FCPE 6 / DAS 6

MASCULINO FEMININO

45 45 45 38
23 21

FCPE 1 / DAS 1 FCPE 2 / DAS 2 FCPE 3 / DAS 3 FCPE 4 / DAS 4 FCPE 5 / DAS 5 FCPE 6 / DAS 6

MASCULINO FEMININO
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CONFORME DADOS DA OMPI (2014) AFETOS A PEDIDOS 

INTERNACIONAIS DE PATENTES DE MULHERES INVENTORAS 
BRASILEIRAS VIA PCT, TEMOS O SEGUINTE QUADRO PERCENTUAL, 
EM COMPARAÇÃO A INVENTORES DO BRASIL DO GÊNERO 
MASCULINO, POR CAMPO TECNOLÓGICO: 

 

POR SUA VEZ, O RELATÓRIO “EQUIDADE EM INOVAÇÃO: MULHERES 
INVENTORAS E PATENTES” DO INSTITUTO DE PESQUISA DE POLÍTICAS 
PARA MULHERES (2016) DESTACA AS DIFERENÇAS ENTRE EMPRESAS 
NORTE-AMERICANAS PERTENCENTES A MULHERES E HOMENS NO 
USO DE PROPRIEDADE INTELECTUAL. NESTE DOCUMENTO SÃO 
ANALISADAS AS VARIAÇÕES NAS ATIVIDADES DE PESQUISA E 

DESENVOLVIMENTO E INOVAÇÕES DE PRODUTOS, ASSIM COMO A 
RELAÇÃO ENTRE ATIVIDADES FOCADAS EM INOVAÇÃO E 
RESULTADOS DE NEGÓCIOS. 

SUAS DESCOBERTAS REVELARAM QUE OS BENEFÍCIOS DA 
PROPRIEDADE INTELECTUAL NEM SEMPRE SÃO COMPARTILHADOS 

IGUALMENTE POR DIFERENTES GRUPOS E, MAIS ESPECIFICAMENTE, 
SÃO MUITAS VEZES MENOS ACESSÍVEIS ÀS MULHERES E ÀS 
COMUNIDADES NEGRAS E LATINAS. 

  

0

7,4

8,9

12

12

12,6

12,7

12,9

13,7

14,3

15,3

16

17

17,4

17,5

17,7

18,7

23,2

24,9

25,4

27,5

30,9

31,4

32,6

34,5

40,3

50

54,5

56,5

56,9

70,4

71,1

78,7

80

82,8

PROCESSOS BÁSICOS DE COMUNICAÇÃO

TECNOLOGIA AUDIOVISUAL

MOTORES, BOMBAS E TURBINAS

ENGENHARIA CIVIL

TRANSPORTE

ELEMENTOS MECÂNICOS

MÓVEIS E JOGOS

COMUNICAÇÃO DIGITAL

POUTRAS MÁQUIBAS ESPECIAIS

PROCESSOS TÉRMICOS E APARATOS

MANEJO

CONTROLE

MÉTODOS DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO PARA GESTÃO

INFORMÁTICA

APARATOS E ENGENHARIA ELETRÔNICA, E ENERGIA ELÉTRICA

FERRAMENTAS

OUTROS BENS DE CONSUMO

ÓTICA

MEDIDAS

TECNOLOGIA MÉDICA

TELECOMUNICAÇÕES

ENERGIA QUÍMICA

MÁUINAS TÊXTEIS E DE PAPEL

TECNOLOGIA DE SUPERFÍCIES E REVESTIMENTOS

TECNOLOGIAS DE MIO AMBIENTE

MATERIAIS E METALURGIA

QUÍMICA MACROMOLECULAR E POLÍMEROS

SEMICONDUTORES

QUÍMICA DE MATERIAIS BÁSICOS

QUÍMICA DE ALIMENTOS

QUÍMICA ORGÂNICA FINA

ANÁLISE DE MATERIAIS BIOLÓGICOS

PRODUTOS FARMACÊUTICOS

TECNOLOGIA DE MICROESTRUTURAS E NANOTECNOLOGIA

BIOTECNOLOGIA
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NO BRASIL, O SEBRAE REALIZOU PESQUISA QUANTITATIVA (2018) 

SOBRE AS TAXAS DE REGISTRO DE MARCAS DE PMEs E OS 
PRINCIPAIS DESAFIOS ENFRENTADOS AO LONGO DO PROCESSO DE 
REGISTRO. COM MAIS DE 4.000 ENTREVISTAS REALIZADAS EM TODO 
O PAÍS, OS RESULTADOS SUGEREM QUE AS VANTAGENS DE 
REGISTRAR UMA MARCA AINDA NÃO ESTÃO CLARAS PARA A 
MAIORIA DAS PMEs BRASILEIRAS. 

A AUSÊNCIA DE INFORMAÇÕES SIMPLES, OBJETIVAS, ASSERTIVAS E 
ACESSÍVEIS SOBRE O PROCESSO, OS REQUISITOS E A DURAÇÃO DOS 
SERVIÇOS DE PI CONTRIBUEM EM MAIOR GRAU PARA O 
DISTANCIAMENTO DE EMPRESAS LIDERADAS POR MULHERES OU 
AFRO-BRASILEIROS, IMPONDO SÉRIOS DESAFIOS PARA NAVEGAR EM 
SISTEMAS COMPLEXOS. 

EM CONTRAPARTIDA, SEGUNDO O BANCO MUNDIAL (2012), A 
EQUIDADE DE GÊNERO – ONDE AS MULHERES OPERAM COM IGUAL 
ACESSO ÀS MESMAS OPORTUNIDADES – É CAPAZ DE AUMENTAR A 
PRODUTIVIDADE EMPRESARIAL NO BRASIL EM 25% E O PRODUTO 
AGRÍCOLA DO PAÍS EM 4%. NESSE EXATO SENTIDO, A OIT ESTIMA 
QUE A REDUÇÃO DA DESIGUALDADE DE GÊNERO EM 25% ATÉ 2025 

PODERIA ACRESCENTAR US$ 5,8 TRILHÕES À ECONOMIA MUNDIAL; 
NA ECONOMIA BRASILEIRA, ISSO SE REFLETIRIA EM UM AUMENTO 
DE 3,3% NO PRODUTO INTERNO BRUTO – OU CERCA DE R$ 382 
BILHÕES.  

AINDA NESSE CONTEXTO, OS ESCRITÓRIOS NACIONAIS DE PI 

DESEMPENHAM UM PAPEL FUNDAMENTAL NA CRIAÇÃO E 
IMPLEMENTAÇÃO DE PROCESSOS E AÇÕES PARA FACILITAR A 
INTEGRAÇÃO DE GÊNERO NOS SISTEMAS DE PI. MEDIANTE AÇÕES 
PROGRAMÁTICAS DE INTERVENÇÃO NA REALIDADE SOCIAL, SERÁ 
POSSÍVEL MITIGAR AS DESIGUALDADES ATUAIS – EM LINHA COM OS 
OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL – PARA O 
CRESCIMENTO ECONÔMICO INCLUSIVO E A REDUÇÃO DA POBREZA. 

PARA GARANTIR QUE MULHERES, AFRO-BRASILEIROS E GRUPOS 
DESFAVORECIDOS SEJAM DEVIDAMENTE CONSIDERADOS E 
APOIADOS EM SEUS LEGÍTIMOS INTERESSES DE IGUALDADE, É 
NECESSÁRIO TRAZER À TONA, ANALISAR E ENFRENTAR AS 
PRINCIPAIS RESTRIÇÕES QUE SÃO DIVISADAS, AQUI TRATADAS COMO 
ANTIFRAGILIDADES. 
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ANTIFRAGILIDADES 
O CITADO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO GESI DO PROGRAMA 
ESCRITÓRIO DE PI PARA O SÉCULO XXI TRADUZ O ESFORÇO 
ESTRUTURADO DE ATENDIMENTO DO MÍNIMO PADRÃO DE 
CONFORMIDADE EM MATÉRIA DE IGUALDADE DE GÊNERO E 
INCLUSÃO SOCIAL, DE MODO A DESPERTAR A NECESSÁRIA 
ANTIFRAGILIDADE NO COMBATE AOS VETORES DE DESIGUALDADE 

SOCIOECONÔMICA INCORPORADOS AOS SISTEMAS E CULTURAS. 

COMPREENDIDA COMO A CAPACIDADE DE EVOLUIR DIANTE DE 
SITUAÇÕES ADVERSAS, EM CONCEITO QUE AGREGA VALORES QUE 
SUPERAM A RESISTÊNCIA E A RESILIÊNCIA, A ANTIFRAGILIDADE 
PROPÕE O CRESCIMENTO EM CONDIÇÕES INCERTAS, ESTRESSORAS E 
IMPACTANTES. DESSE MODO, FORAM MAPEADAS AS PRINCIPAIS 

RESTRIÇÕES QUE INTERFEREM NAS DIMENSÕES DE DIVERSIDADE, 
INCLUSÃO E IGUALDADE APLICADAS À PROPRIEDADE INTELECTUAL, 
CONFORME O QUADRO-RESUMO A SEGUIR: 

01 
DESIGUALDADE NA ATENÇÃO A 
CUIDADOS INFANTIS E TAREFAS DOMÉSTICAS 

02 
PRESSÕES SOCIAIS, EXPECTATIVAS DE 
PAPÉIS DE GÊNERO E ESTEREÓTIPOS NEGATIVOS 

03 
DESIGUALDADE GENERALIZADA DE 
GÊNERO E RAÇA NA VIDA SOCIAL E ECONÔMICA 

04 
SUB-REPRESENTAÇÃO EM 
PROPRIEDADE INTELECTUAL 

05 
FALTA DE ACESSO E CONHECIMENTO 
DAS PROTEÇÕES DE PROPRIEDADE INTELECTUAL 

06 
DIFERENÇAS SALARIAIS E QUESTÕES DE PROGRESSÃO 
NA CARREIRA DE PROPRIEDADE INTELECTUAL 

07 
FALTA DE ACESSO A FINANCIAMENTO 
EM PROPRIEDADE INTELECTUAL 

08 
FALTA DE ACESSO A REDES 
DE PROPRIEDADE INTELECTUAL 

09 
POBREZA DE TEMPO PARA 
MULHERES NAS ÁREAS STEM 

10 
FALTA DE CONFIANÇA NA LIDERANÇA DE 
INICIATIVAS DE DESENVOLVIMENTO E INOVAÇÃO 

11 
DESIGULDADE NO PROCESSO DE PEDIDO DE PATENTE 
NO PROCESSO DE PEDIDO DE REGISTRO DE MARCA 

12 
SOCIALIZAÇÃO DE GÊNERO E PRECONCEITOS 
CONTRA AS MULHERES NA CIÊNCIA COMERCIAL 

13 
ATRIBUIÇÃO DE BAIXO VALOR A SETORES FEMINIZADOS 
EM RELAÇÃO A SETORES DOMINADOS POR HOMENS 

14 
DESEQUILÍBRIOS DE GÊNERO E RAÇA 
NA ORGANIZAÇÃO E NOS PROCESSOS DE PI 
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SOB ESSE VIÉS, FORAM LIVREMENTE REPRODUZIDAS AS 

RECOMENDAÇÕES DESENVOLVIDAS PELA CONSULTORIA PALLADIUM 
E INSERIDAS NO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO GESI DO PROGRAMA 
ESCRITÓRIO DE PI PARA O SÉCULO XXI, COM O PRINCIPAL OBJETIVO 
DE GARANTIR O MÁXIMO NIVELAMENTO E CONVERGÊNCIA DAS 
INFORMAÇÕES INSTITUCIONAIS A RESPEITO DA IGUALDADE DE 
GÊNERO E INCLUSÃO SOCIAL, E DE OTIMIZAR O ALINHAMENTO DAS 
ORIENTAÇÕES: 

A REMOÇÃO DE BARREIRAS SISTÊMICAS 

REMOVER OU REDUZIR OS OBSTÁCULOS SOCIAIS À PARTICIPAÇÃO E 
PROGRESSÃO IGUALITÁRIA NA PI, E COMBATER O PRECONCEITO 
DE GÊNERO E ÉTNICO NAS NORMAS E SISTEMAS DE PI. 

A ENTRADA E RETENÇÃO DE MULHERES E PESSOAS DE DIVERSAS 

ETNIAS EM ÁREAS TÉCNICAS CIENTÍFICAS É NOTORIAMENTE 
PRECÁRIA, APESAR DAS INICIATIVAS NO BRASIL DE OFERTA DE 
OPORTUNIDADES, COMO A DISPONIBILIDADE E TRANSPARÊNCIA DE 
BOLSAS DE ESTUDO, PARTICULARMENTE EM NÍVEL DE PÓS-
GRADUAÇÃO E EM DISCIPLINAS NAS ÁREAS STEM, QUE TÊM APOIADO 
A PARTICIPAÇÃO SUBSTANCIAL DAS MULHERES. 

COMO RESULTADO DE ESFORÇOS CONSCIENTES PARA AUMENTAR A 
PRESENÇA DAS MULHERES EM STEM, O PAÍS SE COMPARA 
RELATIVAMENTE BEM COM OUTROS EM TERMOS DE 
BENCHMARKING DE GÊNERO, ESPECIALMENTE QUANDO SE OBSERVA 
A PARTICIPAÇÃO DAS MULHERES NA ECONOMIA DO CONHECIMENTO 
E CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO. CONTUDO, MESMO QUE 
CONSTITUAM MAIS DA METADE DO CORPO DISCENTE NO ENSINO 

SUPERIOR BRASILEIRO, A REPRESENTAÇÃO DAS MULHERES NAS 
DISCIPLINAS DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E ENGENHARIA PERMANECE 
MENOR. 

ALÉM DA EDUCAÇÃO, OS PROBLEMAS REAIS ESTÃO NA PARIDADE 
DE GÊNERO POR MEIO DA PROGRESSÃO NA CARREIRA: A 

REPRESENTAÇÃO DAS MULHERES NA FORÇA DE TRABALHO STEM 
BRASILEIRA CAI DRASTICAMENTE – EMBORA AS MATRÍCULAS 
FEMININAS TENHAM AUMENTADO 17% NA ENGENHARIA DESDE 
2000 –, COM MULHERES REPRESENTANDO MENOS DE 40% DA 
FORÇA DE TRABALHO STEM. A LIDERANÇA DE GRUPOS DE PESQUISA 
TAMBÉM TENDE A SER DOMINADA POR HOMENS. 

AVANÇAR NOS CAMPOS STEM É IMPORTANTE DO PONTO DE VISTA 
DA PROPRIEDADE INTELECTUAL PORQUE SÃO ESPECIALMENTE 
NESSAS ÁREAS QUE SE DESENVOLVEM AS INVENÇÕES 
PATENTEÁVEIS. CONTUDO, NÃO SE TRATA SIMPLESMENTE DE UM 
JOGO DE NÚMEROS; ORIENTAR MAIS MULHERES PARA STEM EM 
PRIMEIRA INSTÂNCIA E, A POSTERIORI, PARA CARGOS DE PESQUISA 
SÊNIOR É INSUFICIENTE PARA ALCANÇAR A IGUALDADE DE GÊNERO 

NAS TAXAS DE PATENTEAMENTO, COMO VÁRIOS ESTUDOS 
DEMONSTRAM. 
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AS MULHERES QUE JÁ ESTÃO EM STEM SE ENVOLVEM MUITO 

MENOS COM O SISTEMA DE PATENTES QUE OS HOMENS. COMPARAR 
OUTRAS MÉTRICAS DE SIGNIFICÂNCIA PARA A PESQUISA, COMO 
PRÊMIOS DE BOLSAS DE PESQUISA, NÃO INDICAM UMA DIFERENÇA 
DE GÊNERO. E QUANDO PESQUISADORAS OBTÊM PATENTES, 
PARECEM TER O MESMO VALOR DE RECOMPENSA QUANTO AS 
OBTIDAS POR SEUS COLEGAS HOMENS, DE MODO QUE “A LACUNA NO 
PATENTEAMENTO NÃO PARECE SER ATRIBUÍVEL AO MÉRITO DOS 
RESULTADOS DA PESQUISA”, NAS PALAVRAS DE BURK, NO ARTIGO 

“PREENCHENDO A LACUNA DE GÊNERO NA PROPRIEDADE 
INTELECTUAL”, PUBLICADO NA REVISTA ONLINE DA OMPI DE ABRIL 
DE 2018. 

ALGUMAS PESQUISAS MOSTRAM QUE AS MULHERES NOS CAMPOS 
STEM DESENVOLVERAM RESPOSTAS SOCIAIS QUE REDUZEM 

SENSIVELMENTE SUA PARTICIPAÇÃO NO PATENTEAMENTO E NA 
COMERCIALIZAÇÃO DE SUAS PESQUISAS. CERTAS RESPOSTAS 
INTERNALIZADAS, COMO SENTIR-SE MENOS À VONTADE PARA 
COMERCIALIZAR ENTRE SI E PERANTE TERCEIROS, SÃO AINDA 
AGRAVADAS PELO BAIXO NÚMERO DE CONEXÕES OU NETWORK 
ENTRE AS MULHERES NA CIÊNCIA COMERCIAL. 

INTERVENÇÕES SUGERIDAS 

1 CRIAR SISTEMAS DE APOIO PARA INCENTIVAR MULHERES, 
AFRO-BRASILEIROS E MINORIAS EM ASSUNTOS STEM NA 
BUSCA PELA CIÊNCIA COMERCIAL E PELA INOVAÇÃO DE ALTO 
NÍVEL. 

• NOS ESTÁGIOS INICIAIS DA EDUCAÇÃO, É IMPORTANTE CONTINUAR 
A ENCORAJAR AS MULHERES JOVENS A ESTUDAR DISCIPLINAS 
STEM, ESPECIALMENTE ENGENHARIA, ONDE A DISPARIDADE DE 
GÊNERO É MAIOR, O QUE PODE SER FEITO POR MEIO DE 
INICIATIVAS DE EMBAIXADORAS FEMININAS STEM, DIVULGAÇÃO E 
CAMPANHAS INTELIGENTES EM ESCOLAS E UNIVERSIDADES. ESSA 
MEDIDA TAMBÉM SE APLICA A AFRO-BRASILEIROS E MINORIAS 
QUE PERMANECEM SUB-REPRESENTADAS EM STEM, ENSINO 
SUPERIOR E CARREIRAS ACADÊMICAS, E QUE PODEM SER ALVO DE 
INICIATIVAS DE EMBAIXADORES, DIVULGAÇÃO E CAMPANHAS 
ONDE SÃO APRESENTADOS MODELOS POSITIVOS POR 
DEFENSORES DA MESMA ORIGEM. 

• NO NÍVEL DE PÓS-DOUTORADO, ESQUEMAS DE ORIENTAÇÃO 
LIDERADOS POR MULHERES NO TOPO DE SUAS CARREIRAS, COMO 
AS QUE OBTIVERAM PATENTES, E DIRECIONADOS A MULHERES NO 
INÍCIO DA PESQUISA E INOVAÇÃO EM STEM PODEM AJUDAR NA 
NAVEGAÇÃO NO COMPLEXO TERRENO DO SISTEMA DE PI, O QUE 
IGUALMENTE SE APLICA A AFRO-BRASILEIROS E GRUPOS SUB-
REPRESENTADOS. 

• OUTRA INICIATIVA NESSE SENTIDO DIZ RESPEITO AO AUMENTO DA 
PARTICIPAÇÃO E VISIBILIDADE DAS INVENTORAS NAS INICIATIVAS 
DO INPI, COMO A LISTA DE GRANDES INVENTORES LANÇADOS 
ENTRE 2017 E 2018 QUE APRESENTAVA APENAS UMA INVENTORA 
DE 30 ANOS ATRÁS. TAMBÉM É PRECISO GARANTIR QUE 
INVENTORES AFRO-BRASILEIROS E OUTRAS MINORIAS SEJAM 
DEVIDAMENTE APRESENTADOS. 
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 ATRAINDO E RETENDO MULHERES EM STEM 

O ATHENA SWAN CHARTER É UM PROGRAMA DO REINO UNIDO 
DE CREDENCIAMENTO E APRIMORAMENTO DE ORGANIZAÇÕES 
DE ENSINO SUPERIOR E PESQUISA QUE SE CONCENTRAM EM 
GÊNERO E OUTRAS FORMAS DE DESIGUALDADE. ESTABELECIDO 
EM 2005, O PROGRAMA SE MOSTRA BEM-SUCEDIDO NA 
MELHORIA DA IGUALDADE DE GÊNERO PELA PROMOÇÃO E 
RETENÇÃO DE MULHERES NA CIÊNCIA, E PELO APOIO A 
MULHERES EM CARGOS ACADÊMICOS E PROFISSIONAIS STEM, 
ESPECIALMENTE EM TERMOS DE REPRESENTAÇÃO E 
PROGRESSÃO DE ESTUDANTES PARA A ACADEMIA, E GARANTIA 
DE UM AMBIENTE DE TRABALHO POSITIVO PARA TODOS OS 
FUNCIONÁRIOS. A INICIATIVA, ACOMPANHADA DO BANCO DE 
DADOS DE BOAS PRÁTICAS DO ATHENA SWAN, VISA CELEBRAR 
A AMPLITUDE DAS INICIATIVAS DE IGUALDADE DE GÊNERO E 
RAÇA QUE OCORREM EM TODO O SETOR DE ENSINO SUPERIOR 
E FORNECER IDEIAS PRÁTICAS QUE INCENTIVEM À 
EXPERIMENTAÇÃO DE NOVAS AÇÕES ADAPTADAS AOS SEUS 
CONTEXTOS. 

DA MESMA FORMA, NA AUSTRÁLIA, A SCIENCE IN AUSTRALIA 
GENDER EQUITY (SAGE) FOI CRIADA EM 2015 PARA ABORDAR 
PROBLEMAS RELACIONADOS À IGUALDADE DE GÊNERO NOS 
SETORES DE ENSINO SUPERIOR E PESQUISA. EMBORA AS 
MULHERES CORRESPONDAM A MAIS DA METADE DOS 
DOUTORES EM CIÊNCIAS E PESQUISADORES EM INÍCIO DE 
CARREIRA NA AUSTRÁLIA, REPRESENTAM APENAS 17% DOS 
ACADÊMICOS SENIORES NAS UNIVERSIDADES E INSTITUTOS DE 
PESQUISA AUSTRALIANOS. A SAGE É UMA INICIATIVA DA 
AUSTRALIAN ACADEMY OF SCIENCE EM PARCERIA COM A 
AUSTRALIAN ACADEMY OF TECHNOLOGICAL SCIENCES AND 
ENGINEERING, PAUTADO NO PLANO DECENAL DE MULHERES EM 
STEM, CUJO OBJETIVO É FORNECER UM ROTEIRO DE 10 ANOS 
PARA ALCANÇAR AUMENTOS SUSTENTADOS NA PARTICIPAÇÃO 
E RETENÇÃO DE MULHERES EM STEM DESDE A ESCOLA ATÉ 
AS RESPECTIVAS CARREIRAS. 

 

INTERVENÇÕES SUGERIDAS (CONTINUAÇÃO) 

2 APOIAR E DAR SUPORTE À FACILITAÇÃO OU PROMOÇÃO DO 
TRABALHO FLEXÍVEL CONJUGADO À PRESTAÇÃO DE CUIDADOS 
INFANTIS 

• OS ACORDOS DE TRABALHO FLEXÍVEIS OFERECEM MAIORES 
POSSIBILIDADES DE INSERÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO, 
MANUTENÇÃO DE EMPREGOS EM TEMPO INTEGRAL OU UM 
MELHOR EQUILÍBRIO ENTRE A VIDA PROFISSIONAL E PESSOAL, 
POIS COMBINAM MELHOR AS HORAS DE TRABALHO COM AS 
NECESSIDADES DA VIDA PRIVADA. TÊM UM IMPACTO 
PARTICULARMENTE POSITIVO NAS MULHERES TRABALHADORAS, 
DEVIDO À SUA DUPLA JORNADA DE TRABALHO E AO AUMENTO 
DAS RESPONSABILIDADES DOMÉSTICAS E DE CUIDADOS COM OS 
FILHOS. TRABALHO ÁGIL E FLEXÍVEL PODE CONTRIBUIR PARA O 
EQUILÍBRIO DE GÊNERO NAS PROFISSÕES ASSOCIADAS À PI, DE 
ACORDO COM PESQUISA GLOBAL DA REVISTA DA OMPI DE 2019. 
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 • OUTRAS AÇÕES DESSA NATUREZA PROPÕEM A EXPLORAÇÃO DE 
PARCERIAS PÚBLICO-PRIVADAS DE CUIDADOS INFANTIS COM 
MINISTÉRIOS, AGÊNCIAS GOVERNAMENTAIS, PRINCIPAIS ATORES 
DO SETOR PRIVADO E PMEs; A PROMOÇÃO DE LICENÇAS DE 
MATERNIDADE, PATERNIDADE E PARENTAL, QUE SE PROVARAM 
EFICAZES INCENTIVOS PARA A PARTILHA DE RESPONSABILIDADES 
DE CUIDADOS INFANTIS ENTRE AMBOS OS PAIS; O APOIO A 
PROJETOS DE INSTALAÇÕES DE CRECHE E SALAS DE LACTAÇÃO IN 
LOCO; A FORMULAÇÃO DE INCENTIVOS PARA APOIO DE 
ACOLHIMENTO DE CRIANÇAS PELO PAGAMENTO DE CUIDADOS; E O 
DESENVOLVIMENTO DE REDES DE APOIO A MÃES 
TRABALHADORAS, SOLTEIRAS OU FAMÍLIAS MONOPARENTAIS QUE 
UTILIZAM CRECHES PÚBLICAS E INSTALAÇÕES PRIVADAS. 

3 OFERECER DESCONTOS, CURSOS GRATUITOS E INCENTIVOS 
PARA CAPACITAÇÃO DE MULHERES, AFRO-BRASILEIROS E 
MINORIAS EM PI 

• A OFERTA DE DESCONTOS E CURSOS GRATUITOS PARA APOIAR E 
AUMENTAR A PARTICIPAÇÃO DE GRUPOS HISTORICAMENTE SUB-
REPRESENTADOS PODE AJUDAR A COMPENSAR AS 
DESVANTAGENS SISTÊMICAS E AS BARREIRAS ENFRENTADAS POR 
ESSA POPULAÇÃO AO LONGO DE SUAS CARREIRAS EDUCACIONAIS 
E PROFISSIONAIS. TAIS BARREIRAS SISTÊMICAS ESTÃO 
DIRETAMENTE LIGADAS À MENOR CAPACIDADE DESSES GRUPOS 
EM INGRESSAR, INVESTIR E PARTICIPAR DE CURSOS E 
TREINAMENTOS EM PI, PRINCIPALMENTE QUANDO EXIGEM 
INVESTIMENTOS MAIS ELEVADOS. 

• OS INCENTIVOS COSTUMAM SER UMA FERRAMENTA BEM-
SUCEDIDA PARA PROMOVER MAIOR PARTICIPAÇÃO EM SETORES 
E ÁREAS ONDE GRUPOS SOCIAIS SISTEMATICAMENTE 
DISCRIMINADOS APRESENTAM MENOR REPRESENTAÇÃO. 
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 PROJETO INCLUIR DIREITO 

UM PROGRAMA CHAMADO PROJETO INCLUIR DIREITO FOI 
CRIADO POR SETE DOS MAIORES ESCRITÓRIOS DE ADVOCACIA 
DE SÃO PAULO. JUNTOS, DECIDIRAM CONTRATAR ESTUDANTES 
DE DIREITO ORIUNDOS DE MEIOS DESFAVORECIDOS E 
OFERECER UMA VARIEDADE DE AULAS, DESDE INGLÊS ATÉ 
AULAS DE PROTOCOLO E ETIQUETA PARA ESCRITÓRIOS DE 
ADVOCACIA, PARA QUE NÃO SE SENTISSEM INTIMIDADOS 
DIANTE DE UM NOVO AMBIENTE. EM SEGUIDA, OS ALUNOS 
FORAM ENCAMINHADOS PARA ENTREVISTAS PARA VAGAS DE 
ESTÁGIO NOS MESMOS ESCRITÓRIOS. O PROGRAMA TEVE UMA 
ALTA TAXA DE SUCESSO, COM A MAIORIA DOS ALUNOS SENDO 
ADMITIDOS PARA ESTÁGIOS. COMO RESULTADO, ESPERA-SE 
QUE O PROGRAMA SEJA IMPLEMENTADO EM OUTRAS CIDADES 
BRASILEIRAS. 

SEGUNDO O IBGE (2014), 53,6% DA POPULAÇÃO BRASILEIRA É 
NEGRA. JÁ DE ACORDO COM O CESA, MENOS DE 1% DE TODO O 
QUADRO PROFISSIONAL BRASILEIRO É COMPOSTO POR 
NEGROS. A BAIXA PRESENÇA DE ADVOGADOS NEGROS É 
REFLEXO DO ACESSO DESIGUAL À EDUCAÇÃO FORMAL DE 
QUALIDADE PARA ESSA PARCELA DA POPULAÇÃO E AO 
HISTÓRICO DE DISCRIMINAÇÃO RACIAL ESTRUTURADA NA 
SOCIEDADE BRASILEIRA, O QUE FAZ COM QUE A POPULAÇÃO 
NEGRA, PRINCIPALMENTE AS MULHERES, TENHA CONDIÇÕES DE 
VIDA INFERIORES ÀS DA POPULAÇÃO BRANCA EM TERMOS DE 
DIREITOS SOCIAIS BÁSICO: EDUCAÇÃO, SAÚDE, TRABALHO E 
MORADIA, ENTRE OUTROS. 
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POLÍTICAS PÚBLICAS DE AÇÃO AFIRMATIVA VÊM SENDO 
IMPLEMENTADAS AO LONGO DA ÚLTIMA DÉCADA, COM O 
OBJETIVO DE SUPERAR AS DESIGUALDADES ESTRUTURAIS E 
VALORIZAR A PLURALIDADE ÉTNICA DA SOCIEDADE 
BRASILEIRA. ALÉM DE ALINHAR À PRÁTICA O DISCURSO SOBRE 
A INCORPORAÇÃO DA DIVERSIDADE NOS ESCRITÓRIOS DE 
ADVOCACIA, O GRUPO SE COMPROMETEU A PROMOVER UMA 
MAIOR PARTICIPAÇÃO DOS AFRO-BRASILEIROS NO UNIVERSO 
JURÍDICO E A CONTRIBUIR PARA A FORMAÇÃO ACADÉMICA E 
DE SOFT SKILLS DE JOVENS NEGROS INTERESSADOS NA 
CARREIRA DE ADVOGADO, DE MANEIRA QUE PARTICIPEM EM 
IGUALDADE DE CIRCUNSTÂNCIAS NOS PROCESSOS SELETIVOS 
DAS SOCIEDADES DE ADVOGADOS ASSOCIADAS AO CESA. O 
PROJETO TAMBÉM TEM COMO PÚBLICO-ALVO O CORPO 
DISCENTE DO ENSINO MÉDIO, COM INICIATIVAS VOLTADAS À 
AUTOIDENTIFICAÇÃO DE ESTUDANTES NEGROS INTERESSADOS 
NA CARREIRA JURÍDICA, PARA MELHOR ORIENTÁ-LOS EM SUAS 
ESCOLHAS PROFISSIONAIS. PRETENDE-SE, ASSIM, 
PROPORCIONAR UM AMBIENTE PROFISSIONAL MAIS 
DIVERSIFICADO E IGUALITÁRIO. 

É PRECISO RESSALTAR QUE A OFERTA DE BOLSA DE ESTUDOS, 
POR SI, REVELA QUE NÃO EXISTE LEI NEUTRA. A IDEIA DE QUE 
AS LEIS SEJAM NEUTRAS E OBJETIVAS EM TERMOS DE 
GÊNERO TEM DEMONSTRADO QUE, NA VERDADE, MULHERES E 
OUTROS GRUPOS MARGINALIZADOS ESTÃO EM UMA 
DESVANTAGEM ATIVA E DISTINTA. DE FATO, OS 
PRESSUPOSTOS LATENTES QUE ORIENTAM AS DECISÕES 
RELACIONADAS A DIREITOS AUTORAIS, PATENTES E MARCAS 
ESTÃO ENREDADOS EM NORMAS HEGEMÔNICAS 
RELACIONADAS À MASCULINIDADE, BENEFICIANDO OS HOMENS. 

 

INTERVENÇÕES SUGERIDAS (CONTINUAÇÃO) 

4 REDUZIR PRECONCEITOS INCONSCIENTES NO PROCESSO DE 
PATENTEAMENTO E DE REGISTRO DE MARCAS 

• O TREINAMENTO DOS PESQUISADORES E EXAMINADORES DE 
MARCAS E PATENTES PARA CONTEXTUALIZAR A LINGUAGEM, AS 
IMAGENS E OS SÍMBOLOS, EM EXTENSÃO MAIOR QUE A 
REALIZADA ATUALMENTE, É UM IMPORTNATE PASSO PARA A 
FORMAÇÃO DO ATO DECISÓRIO COM BASE NA AVALIAÇÃO 
HOLÍSTICA E COMPREENSÃO MAIS SUTIL DA DIFERENÇA. 

• DE IGUAL FORMA, É NECESSÁRIO REDUZIR AO MÁXIMO A 
SUBJETIVIDADE DAS MEDIDAS DE AVALIAÇÃO PARA A 
CONSEQUENTE DIMINUIÇÃO DO IMPACTO DE VIÉS 
PRECONCEITUOSO, ENVOLVENDO, POR EXEMPLO, A ADOÇÃO DE 
POLÍTICA FORMAL EM TORNO DE PALAVRAS RECUPERADAS EM 
PROL DA MAIOR EQUIDADE DOS PROCESSOS CONCESSÓRIOS. 

5 FORNECER TREINAMENTO PARA PROMOVER A CONSCIÊNCIA 
SOCIOCULTURAL NA TOMADA DE DECISÃO 

• O CORPO DIRETIVO E OS GRUPOS DE TOMADA DE DECISÃO DEVEM 
SER TREINADOS EM PRECONCEITOS INCONSCIENTES PARA QUE SE 
ESTABELECEÇA O PROGRESSIVO DESPERTAR DA CONSCIÊNCIA 
SOCIOCULTURAL E SE IDENTIFIQUEM OS ELEMENTOS COM EFEITOS 
DELETÉRIOS À DIVERSIDADE DE GÊNERO E À INCLUSÃO SOCIAL. 

• OS TREINAMENTOS DE CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE GÊNERO, 
DIVERSIDADE E INCLUSÃO DEVEM SER CONDUZIDOS A TODOS OS 
FUNCIONÁRIOS E GESTORES, INCENTIVANDO PAINÉIS MISTOS – DE 
GÊNERO, ETNIA, IDADE ETC. - EM GRUPOS DE TOMADA DE DECISÃO. 
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 OMPI NA AMÉRICA LATINA 

A OMPI ENTENDE O PAPEL FUNDAMENTAL QUE OS 
ESCRITÓRIOS NACIONAIS DE PI DEVEM DESEMPENHAR NA 
CRIAÇÃO DE CONDIÇÕES PARA A IGUALDADE DE GÊNERO NOS 
SISTEMAS DE PI. NOS ÚLTIMOS ANOS, ORGANIZOU VÁRIAS 
REUNIÕES SUB-REGIONAIS EM PARCERIA COM GOVERNOS 
PARA MELHORAR A BASE DE EVIDÊNCIAS. A PRIMEIRA DELAS 
FOI REALIZADA EM BOGOTÁ, COLÔMBIA, EM 2017. NESSA 
OCASIÃO, FOI ESTABELECIDO UM CONJUNTO DE DIRETRIZES E 
RECOMENDAÇÕES SOBRE O TEMA DE GÊNERO: 

• FORTALECER O DESENVOLVIMENTO E IMPLEMENTAÇÃO 
DE POLÍTICAS DE GÊNERO E DE IGUALDADE, COM A 
INSERÇÃO DO TEMA DA PI; 

• INTENSIFICAR A COLABORAÇÃO ENTRE ESCRITÓRIOS DE PI 
E INSTITUIÇÕES NACIONAIS RESPONSÁVEIS PELAS 
QUESTÕES DE GÊNERO; 

• PROMOVER A UTILIZAÇÃO DO SISTEMA DE PI PELAS 
MULHERES COM O DESENVOLVIMENTO DAS SUAS 
CAPACIDADES; 

• FAVORECER A TROCA DE EXPERIÊNCIAS EM NÍVEL 
REGIONAL; E 

• INCORPORAR A EQUIDADE DE GÊNERO NO CONTEXTO DA 
POLÍTICA, GESTÃO E FUNÇÕES DOS ESCRITÓRIOS DE PI. 

DOIS OUTROS ENCONTROS FORAM ORGANIZADOS: UM NO 
URUGUAI (2018) E OUTRO NO PERU (2019), SEGUINDO UMA 
ESTRUTURA DE DEBATES SEPARADOS POR TEMAS, COMO 
“GÊNERO E DESENVOLVIMENTO”, “INICIATIVAS POLÍTICAS PARA 
INCENTIVAR UMA ABORDAGEM INTEGRADA PARA A 
IGUALDADE DE GÊNERO” E “PROPRIEDADE INTELECTUAL, 
EDUCAÇÃO E GÊNERO”. 

OS PRINCIPAIS OBJETIVOS DESSAS REUNIÕES SÃO ANALISAR A 
NECESSIDADE DE POLÍTICAS PÚBLICAS SOBRE TEMAS 
ESPECÍFICOS DE GÊNERO, QUE PERMITAM ÀS MULHERES 
PARTICIPAR DO PROCESSO DE INOVAÇÃO, DESENVOLVENDO 
SEU ESPÍRITO EMPREENDEDOR E HABILIDADES NO USO DO 
SISTEMA DE PI. 

 

B MELHORA DO ACESSO A FINANCIAMENTO 

MELHORAR O ACESSO AO FINANCIAMENTO E 
À PARIDADE DE RECOMPENSAS FINANCEIRAS. 

AS MULHERES RECEBEM MENOS FINANCIAMENTO PARA P&D QUE 
OS HOMENS. ALÉM DISSO, A DIFERENÇA SALARIAL EM ESCRITÓRIOS 
DE ADVOCACIA NO BRASIL É DE 27,4%. AS MULHERES PARTICIPAM 
DA PROFISSÃO DE ADVOGADO TANTO QUANTO OS HOMENS, MAS 
NÃO ESCALAM NA MESMA PROPORÇÃO AS FILEIRAS DA CARREIRA. 
ESSE QUADRO SE REPETE EM LITÍGIOS DE PI, EM QUE AÇÕES 
ESPECÍFICAS SÃO TOMADAS COM MAIOR AUTONOMIA. 
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INTERVENÇÕES SUGERIDAS 

1 ESTABELECER INVESTIMENTOS FOCADOS EM MULHERES E 
AFRO-BRASILEIROS, E DISPONIBILIZAR FUNDOS DE ESTÍMULO 
À INOVAÇÃO 

• EMPRESAS MAIORES, COM MAIS RECURSOS, SÃO GERALMENTE 
MAIS PROPENSAS A PROTEGER SUA PROPRIEDADE INTELECTUAL 
POR MEIO DE REGISTRO FORMAL. AO MESMO TEMPO, ESSAS 
EMPRESAS TAMBÉM SÃO MAIS PROPENSAS A OBTER O 
FINANCIAMENTO CONVENCIONAL, POIS GERALMENTE TÊM UMA 
MASSA CRÍTICA DE ATIVOS TANGÍVEIS. 

• AS EMPRESAS MENORES, EM CONTRAPARTIDA, AINDA QUE RICAS 
EM PROPRIEDADE INTELECTUAL, INEVITAVELMENTE TÊM MAIS 
DIFICULDADE EM OBTER QUALQUER FORMA DE FINANCIAMENTO 
PARA INVESTIR NO CRESCIMENTO. ESSAS EMPRESAS, QUE 
CORRESPONDEM NO BRASIL ÀS PMEs, SÃO EM GERAL DA 
PROPRIEDADE DE MULHERES, REPRESENTANDO 55% DOS 
EMPRESÁRIOS NA INDÚSTRIA, 52% NOS SERVIÇOS E 51% NO 
COMÉRCIO, EM CONFORMIDADE COM O CAPÍTULO “ECONOMIA 
PARA POUCOS: IMPACTOS SOCIAIS DA AUSTERIDADE E 
ALTERNATIVAS PARA O BRASIL”, NA OBRA DE TEIXEIRA “A CRISE 
ECONÔMICA E AS POLÍTICAS DE AUSTERIDADE: EFEITOS SOBRE AS 
MULHERES” (2018). 

• FUNDOS DEDICADOS PODEM PERMITIR QUE MULHERES E 
EMPRESAS DE PROPRIEDADE DE NEGROS TENHAM ACESSO A 
FINANCIAMENTO PARA NOVAS TECNOLOGIAS E PRODUTOS. DADA 
A ATUAL LACUNA DE MERCADO, EMPRESAS MENORES, DE 
PROPRIEDADE DE MULHERES OU DE NEGROS, GOZARIAM DE 
PRODUTO DE EMPRÉSTIMO LASTREADO EM PROPRIEDADE 
INTELECTUAL, OBTENDO CONDIÇÕES MAIS EQUÂNIMES DE 
RECOMPENSAS FINANCEIRAS. 

2 FORNECER TREINAMENTO AOS INVESTIDORES SOBRE 
PRECONCEITOS INCONSCIENTES 

• HÁ EVIDÊNCIAS QUE SUGEREM QUE PARCEIROS DE 
FINANCIAMENTO ESSENCIAIS NO PROCESSO DE PATENTEAMENTO, 
COMO CAPITALISTAS DE RISCO E OUTROS FINANCIADORES, SÃO 
MENOS PROPENSOS A INVESTIR EM PROPOSTAS DE MULHERES, 
AFRO-BRASILEIROS OU MINORIAS. 

3 VALORIZAR AS CONTRIBUIÇÕES PARA A PI ALÉM DAS HORAS 
FATURÁVEIS 

• OS NÚMEROS DE FATURAMENTO NÃO REFLETEM 
NECESSARIAMENTE A PRODUTIVIDADE OU A QUALIDADE EM SI, 
DEVENDO SER CONSIDERADAS CONTRIBUIÇÕES IGUALMENTE 
MENSURÁVEIS E BENÉFICAS, COMO DE SUPORTE E 
DESENVOLVIMENTO, EXPANSÃO DE NEGÓCIOS, FORMAÇÃO DE 
EQUIPES E GESTÃO DO CONHECIMENTO, MUITAS VEZES 
NEGLIGENCIADAS OU SUBVALORIZADAS, O QUE AFETA MAIS 
DIRETAMENTE ÀS MULHERES, À MEDIDA QUE SÃO AS QUE 
INVESTEM COM MAIS FREQUÊNCIA NESSAS ATIVIDADES, NOS 

MODELOS DE MENTORIA E TEAM BUILDING. 

4 GARANTIR ÀS MULHERES O ACESSO JUSTO A OPORTUNIDADES 
E AVANÇOS NA CARREIRA NA ÁREA DE PI, INCLUINDO 
TRABALHO LUCRATIVO 

5 INCENTIVAR A TRANSPARÊNCIA EM RELAÇÃO À DIFERENÇA 
SALARIAL NO BRASIL EM ATIVIDADES PRÓPRIAS À PI 
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 PARCERIA ENTRE O BRITISH BUSINESS BANK E O 
ESCRITÓRIO DE PROPRIEDADE INTELECTUAL DO REINO 
UNIDO 

O BRITISH BUSINESS BANK ASSUME COMO OBJETIVO FAZER 
COM QUE OS MERCADOS FINANCEIROS DAS PMEs FUNCIONEM 
MELHOR. AS QUESTÕES EM TORNO DA PI E SUA POTENCIAL 
RELEVÂNCIA PARA O ACESSO AO FINANCIAMENTO SÃO, 
PORTANTO, DE SEU INTERESSE DE LONGO PRAZO. 

NESSE SENTIDO, O BRITISH BUSINESS BANK VEM BUSCANDO 
FINANCIAMENTO DE CRESCIMENTO BASEADO EM PI POR MEIO 
DO RECÉM-LANÇADO BRITISH PATENT CAPITAL, UM FUNDO DE 
£ 2,5 BILHÕES PARA ENTREGAR UM NOVO PROGRAMA DE 
INVESTIMENTO PARA EM EMPRESAS INOVADORAS DE ALTO 
CRESCIMENTO QUE TRADICIONALMENTE LUTAM PARA OBTER 
CAPITAL NA FORMA DE INVESTIMENTO PRIVADO. A PROPOSTA 
SE DIRECIONA À REDUÇÃO DO CUSTO DE EMPRÉSTIMOS PARA 
PMEs, TENDO OS ATIVOS INTANGÍVEIS COMO GARANTIA. 

A MESMA PARCERIA TAMBÉM GERENCIOU O ASPIRE FUND, 
VOLTADO AO ESTÍMULO DE NEGÓCIOS LIDERADOS POR 
MULHERES NO REINO UNIDO, DE MODO QUE AQUELES COM 
REAL POTENCIAL DE SUCESSO NÃO SOFRAM COM FALTA DE 
CAPITAL DE CRESCIMENTO E INTERESSE DO INVESTIDOR. 

PAÍSES COMO O MÉXICO TAMBÉM PROVÊM MEDIDAS ATIVAS 
PARA MELHORAR O APOIO ÀS MULHERES INOVADORAS E 
EMPREENDEDORAS COMO O PROGRAMA DE MULHERES PMEs 
DO MÉXICO, CRIADO PELO INSTITUTO NACIONAL DO 
EMPREENDEDOR (INADEM) EM COLABORAÇÃO COM O 
INSTITUTO NACIONAL DA MULHER (INMUJERES) E A 
PLATAFORMA VICTORIA 147. 

O PROGRAMA OFERECE ÀS MICRO, PEQUENAS E MÉDIAS 
EMPRESAS LIDERADAS POR MULHERES ACESSO A 
FINANCIAMENTO PREFERENCIAL E DESENVOLVIMENTO DE 
NEGÓCIOS, ENQUANTO A PLATAFORMA VICTORIA 147 OFERECE 
RECURSOS DE TREINAMENTO, INCUBAÇÃO, ACELERAÇÃO E 
NETWORKING PARA MULHERES EMPRESÁRIAS E EXECUTIVAS. 

 

C MELHORA DO ACESSO A CONHECIMENTO E INFORMAÇÃO 

MELHORAR O ACESSO DAS MULHERES AO CONHECIMENTO 
E ÀS INFORMAÇÕES SOBRE O SISTEMA DE PI. 

É FUNDAMENTAL APOIAR AS MULHERES INOVADORAS NO BRASIL 
PARA AMPLIAR SUA CONSCIÊNCIA E CONHECIMENTO DO SISTEMA DE 
PI, QUE SE MOSTRA COMPLEXO E IMPENETRÁVEL PARA O INDIVÍDUO 
SEM ACESSO ÀS CONEXÕES NECESSÁRIAS PARA ENTENDÊ-LO. EM 
PARTICULAR, SÃO NECESSÁRIOS PROGRAMAS E SERVIÇOS 

DIRECIONADOS PARA AJUDAR AS MULHERES INVENTORAS A 
RECEBER ASSISTÊNCIA E APOIO COM RELAÇÃO À PROTEÇÃO E 
GESTÃO DE SEUS ATIVOS DE PI. 
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INTERVENÇÕES SUGERIDAS 

1 ESTABELECER OU EXPANDIR UM PROGRAMA DE APOIO LEGAL 
PARA MULHERES E GRUPOS DESFAVORECIDOS DE 
INVENTORES E EMPREENDEDORES PARA A PROTEÇÃO DE 
SEUS ATIVOS DE PI 

• DEVE SER INICIADO UM PROGRAMA DE APOIO JURÍDICO DEDICADO 
A MULHERES E NEGROS INVENTORES E EMPREENDEDORES, BEM 
COMO ÀQUELES DE MINORIAS OU ORIGENS DESPRIVILEGIADAS, 
PARA DESMISTIFICAR O SISTEMA DE PI E AJUDAR NO 
ENTENDIMENTO DO PROCESSO DE PROTEÇÃO DA SUA CRIAÇÃO. 

• PROPÕE-SE O LANÇAMENTO DE UMA PLATAFORMA ONLINE PARA 
FORNECER RECURSOS PARA INVENTORES E PROFISSIONAIS QUE 
INCENTIVEM SUA MAIOR PARTICIPAÇÃO NO SISTEMA DE PI, 
MODELADO COMO A PLATAFORMA DO ESCRITÓRIO DE 
PROPRIEDADE INTELECTUAL DOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA, 
O oHUB, COMO PARTE DO ESFORÇO DE INSPIRAR MAIS MULHERES, 
MINORIAS E CANDIDATOS GEOGRÁFICA E SOCIOECONOMICAMENTE 
DIVERSOS A INGRESSAR NA ECONOMIA DA INOVAÇÃO. 

• OUTRA INICIATIVA PERTINENTE É A CRIAÇÃO DE FÓRUNS E 
DIRETRIZES ONLINE ACESSÍVEIS PARA AUXILIAR OS INICIANTES NO 
SISTEMA E PROCESSOS DE PI DO BRASIL, DE FORMA AMIGÁVEL, 
COMPREENSÍVEL, EM ETAPAS E AMPLAMENTE INTELIGÍVEL. 

2 CRIAÇÃO DE CENTROS DE RECURSOS PARA MULHERES 
INVENTORAS DO BRASIL 

• OS CENTROS DE RECURSOS SÃO LOCAIS ONDE AS MULHERES 
PODEM RECEBER TREINAMENTO E ASSISTÊNCIA COM BUSCA DE 
PATENTES E OUTRAS RELACIONADAS À PI, BEM COMO 
INFORMAÇÕES SOBRE PROCEDIMENTOS DE PI, INICIATIVAS DO 
GOVERNO LOCAL PARA INOVAÇÃO E OUTROS APOIOS EM UM 
AMBIENTE EXCLUSIVAMENTE FEMININO. 

• OS CENTROS DE RECURSOS DEVEM SER ESTABELECIDOS EM TODO 
O BRASIL, ESPECIALMENTE EM REGIÕES SUB-REPRESENTADAS 
COMO O NORTE E O NORDESTE. 

3 FORNECER TREINAMENTO DIRECIONADO EM PI E INICIATIVAS 
DO INPI PARA MULHERES E MINORIAS 

• RECOMENDA-SE A OFERTA DE TREINAMENTO COM FOCO EM LIDAR 
COM AS RESTRIÇÕES E PROBLEMAS ESPECÍFICOS ENFRENTADOS 
POR GRUPOS SOCIAIS, COM O DESENVOLVIMENTO DE MÓDULOS 
DIRECIONADOS SOBRE DIVULGAÇÃO, INFORMAÇÃO, CAPACITAÇÃO, 
E EVENTOS DE PI, E SOBRE O PAPEL E OS PROCESSOS DO INPI, 
PARA FACILITAR O ACESSO A ÁREAS E COMUNIDADES CARENTES 
DE ESTÍMULO À INOVAÇÃO E À PROTEÇÃO DA CRIAÇÃO. 

• OS MÓDULOS DE TREINAMENTO PODEM SER ESPECÍFICOS POR 
SETOR: SETORES FEMINIZADOS ONDE HÁ MAIOR PRESENÇA DE 
INVENTORAS E SETORES DOMINADOS POR HOMENS COM 
ATIVIDADES DE GÊNERO INCLUSIVAS SOB MEDIDA VISANDO 
INCENTIVAR A PRESENÇA FEMININA. 

• OS INCENTIVOS COMO DESCONTOS, FAST-TRACKS, APLICATIVOS 
ETC., TAMBÉM SERVIRÃO DE APOIO E SUSTENTAÇÃO PARA 
INVENTORES DESFAVORECIDOS E GRUPOS SOCIALMENTE 
EXCLUÍDOS. 
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4 FORNECER TREINAMENTO ESPECIALIZADO EM TÓPICOS DE 
TECNOLOGIA E INOVAÇÃO PARA EMPRESAS DE PROPRIEDADE 
DE MULHERES NO BRASIL 

• A PESQUISA DA UNCTAD (2014) MOSTROU QUE AS MULHERES 
VALORIZAM MAIS OS PROGRAMAS DE EDUCAÇÃO EMPRESARIAL E 
DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA QUE OS HOMENS. DESSE MODO, 
PROGRAMAS E SERVIÇOS MAIS DIRECIONADOS PARA EMPRESAS 
DE PROPRIEDADE DE MULHERES NO BRASIL PERMITIRIAM QUE AS 
EMPREENDEDORAS USUFRUÍSSEM TANTO DOS BENEFÍCIOS DO 
USO DO SISTEMA DE PI QUANTO DOS MEIOS PRÁTICOS DE 
MANEJÁ-LO. 

5 FORNECER SERVIÇOS DE PI PRO BONO PARA ORGANIZAÇÕES 
RELACIONADAS À DIVERSIDADE, INCLUINDO AQUELAS DE APOIO 
À COMUNIDADE LGBTQIA+ E PcD 

• FORTES PROTEÇÕES DE PROPRIEDADE INTELECTUAL BENEFICIAM 
O MERCADO EM GERAL. FORNECER SERVIÇOS DE PI PRO BONO 
PERMITIRIA QUE ORGANIZAÇÕES E INDIVÍDUOS ECONOMIZASSEM 
SEUS RECURSOS PARA APOIAR SEUS MEMBROS, EM VEZ DE 
GASTAR SEUS FUNDOS LIMITADOS EM SERVIÇOS JURÍDICOS. 
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 MOVIMENTO DA ACATE PARA MELHORAR A 
REPRESENTAÇÃO DAS MULHERES NA TECNOLOGIA 

A ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE TECNOLOGIA (ACATE) É UM 
DOS PRINCIPAIS REPRESENTANTES DO EMPREENDEDORISMO 
INOVADOR NO ESTADO DE SANTA CATARINA. PARA AUMENTAR 
A PARTICIPAÇÃO FEMININA NA ÁREA, FOI LANÇADO NO INÍCIO 
DE 2018 O GRUPO ACATE WOMEN, QUE PROMOVE ENCONTROS 
MENSAIS PARA EMPREENDEDORAS, PROFISSIONAIS DO 
MERCADO E ESTUDANTES QUE FOMENTAM O 
DESENVOLVIMENTO FEMININO EM INOVAÇÃO E TECNOLOGIA, 
SEJA ABRINDO NOVAS EMPRESAS, SEJA ATUANDO EM 
ESCOLAS, PARA QUE FUTURAS LÍDERES E PROFISSIONAIS 
ENCONTREM SEU CAMINHO PARA O SETOR DE TI. 

POR MEIO DA CONSTRUÇÃO DE UM AMBIENTE DE CONFIANÇA, 
O GRUPO PROMOVE A INTERAÇÃO ENTRE EMPREENDEDORAS, 
QUE TROCAM EXPERIÊNCIAS, CONHECIMENTOS, IDEIAS E 
ESTABELECEM PARCERIAS PARA NOVOS NEGÓCIOS. AS 
PARTICIPANTES SE BENEFICIAM DO ACESSO A INFORMAÇÕES E 
SERVIÇOS DE FUNDOS DE INVESTIMENTO. 

 

D APOIO A MULHERES E GRUPOS DESFAVORECIDOS 

DEFENDER ATIVAMENTE MULHERES 
E AFRO-BRASILEIROS ATUANTES EM PI. 

PESQUISA DA AMERICAN BAR ASSOCIATION (2020) IDENTIFICOU QUE 
AS MINORIAS NOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA ENCONTRAM 
ACESSO ADEQUADO A MENTORES E COMBATE A PRECONCEITOS 
RACIAIS. OS ESCRITÓRIOS DE ADVOCACIA NO BRASIL TAMBÉM 
DESCOBRIRAM QUE ESSES DESAFIOS ESTÃO PRESENTES NO PAÍS E 
TÊM SE ENVOLVIDO ATIVAMENTE NAS FACULDADES DE DIREITO 
PARA DEFENDER A DIVERSIDADE DESDE A FASE DE INSCRIÇÃO. 
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SEGUNDO DE NIGRI, NO ARTIGO “MULHERES NA CIÊNCIA DO BRASIL: 

AINDA INVISÍVEIS?” (2019), AS MULHERES CIENTISTAS REPRESENTAM 
APENAS 14% NA ACADEMIA BRASILEIRA DE CIÊNCIAS. JÁ AS 
MULHERES NA CIÊNCIA COMERCIAL SÃO MENOS PROPENSAS A 
FAZER PARTE DE NETWORKING QUE AS AJUDARIAM A OBTER APOIO 
PARA COMERCIALIZAR SEU TRABALHO. TAMBÉM SÃO MENOS 
PROPENSAS A PARTICIPAR DE CONSELHOS CIENTÍFICOS COMERCIAIS 
OU PAINÉIS CONSULTIVOS, ONDE SE PODE ENCONTRAR PARCEIROS 
DE INOVAÇÃO. 

PARA SUPERAR ESSAS DISPARIDADES DE NATUREZA DE GÊNERO E 
DE RAÇA, AS EMPRESAS DEVEM FAZER DA AMPLA ORIENTAÇÃO DOS 
VÁRIOS ATORES ENVOLVIDOS NO PROCESSO DE PATENTEAMENTO E 
DE REGISTRO DE MARCA PARTE DOS PROGRAMAS DE TREINAMENTO 
EM P&D, PROMOVENDO UM CLIMA AMIGÁVEL QUE ACOLHE E 

ENCORAJA AS MULHERES E MINORIAS NA ATIVIDADE DE PROTEÇÃO 
DE SUAS CRIAÇÕES. 

INTERVENÇÕES SUGERIDAS 

1 ESTABELECER SINERGIA COM A OMPI E ESTRUTURAR 
INICIATIVAS PARA DESENVOLVER ATIVIDADES DIRECIONADAS 
AO GÊNERO, INCLUINDO PROGRAMAS DE CAPACITAÇÃO EM PI 

• A OMPI DESENVOLVEU LINHA DE TRABALHO ESPECÍFICA QUE SE 
CONCENTRA EM ATUAÇÃO CONJUNTA COM ESCRITÓRIOS DE PI 
SELECIONADOS GLOBALMENTE – FORAM ESTABELECIDAS 
PARCERIAS NA AMÉRICA LATINA COM OS ESCRITÓRIOS NACIONAIS 
DE PI DO CHILE, COLÔMBIA, COSTA RICA, URUGUAI E MÉXICO. A 
INICIATIVA INCLUI A CAPTURA DE DADOS DESAGREGADOS POR 
GÊNERO EM RELAÇÃO A PATENTES, MARCAS E POR SETOR 
ECONÔMICO, PARA APOIAR A LIDERANÇA FEMININA. NA AMÉRICA 
DO NORTE, ESSAS ATIVIDADES SÃO DIRECIONADAS PARA QUE 
MAIS MULHERES INVENTORAS UTILIZEM OS SISTEMAS DE PI. NA 
CORÉIA, DESENVOLVERAM UMA INICIATIVA PARA CRIAR A 
ASSOCIAÇÃO PARA MULHERES INVENTORAS, ENQUANTO O 
ESCRITÓRIO NACIONAL DE PI PROJETA TREINAMENTOS E EVENTOS 
INTERNACIONAIS DIRECIONADOS AO GÊNERO. NESSE SENTIDO, A 
ARTICULAÇÃO DE UMA REDE DE PI & GÊNERO PARA A AMÉRICA 
LATINA É TAMBÉM UMA DAS SOLUÇÕES VIÁVEIS. 

• A ACADEMIA DA OMPI TAMBÉM BUSCA APOIAR MULHERES 
BRASILEIRAS DE POPULAÇÕES INDÍGENAS PARA SE INSCREVEREM 
NO PROGRAMA DE TREINAMENTO E MENTORIA PARA MULHERES 
INDÍGENAS EMPREENDEDORAS, QUE AS CAPACITA NO USO 
ESTRATÉGICO E EFETIVO DOS DIREITOS DE PI, EM APOIO A 
PROJETOS BASEADOS EM CONHECIMENTOS TRADICIONAIS E 
EXPRESSÕES CULTURAIS TRADICIONAIS. 

• OUTRAS ATIVIDADES DE REFERÊNCIA DIRECIONADAS AO GÊNERO 
QUE O INPI PODE REALIZAR COM O APOIO DA OMPI INCLUEM A 
INSTITUIÇÃO DE UMA POLÍTICA DE GÊNERO E DIVERSIDADE, A 
DEFINIÇÃO DE PONTOS FOCAIS DE GÊNERO, O DESENVOLVIMENTO 
DE REDE DE CAMPEÕES DE GÊNERO, A APLICAÇÃO DE LENTES DE 
GÊNERO NA ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS, A FORMATAÇÃO DE 
PROGRAMA DE ORIENTAÇÃO E APOIO DAS MULHERES ATÉ PAPÉIS 
DE LIDERANÇA, A INSERÇÃO DE CONSIDERAÇÕES SOBRE GÊNERO 
NOS PLANOS DE TRABALHO ORGANIZACIONAIS, O ERGUIMENTO DE 
PILAR DE TRABALHO COM FOCO NAS USUÁRIAS INVENTORAS E A 
ADOÇÃO DE DICIONÁRIO DESENVOLVIDO PELA OMPI COM DADOS E 
ESTATÍSTICAS SOBRE MULHERES INVENTORAS. 
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 • O INPI TAMBÉM DEVE IMPLEMENTAR UM KIT DE FERRAMENTAS 
DE DIVERSIDADE DE GÊNERO NA INOVAÇÃO, PARA INCENTIVAR 
MAIS MULHERES INVENTORAS A PARTICIPAR DE PROGRAMAS DE 
INOVAÇÃO. AS FERRAMENTAS DO TOOLKIT PODEM INCLUIR 
ACESSO AOS DADOS DA OMPI SOBRE O NÚMERO DE SOLICITAÇÕES 
DO PCT COM PELO MENOS UMA INVENTORA NOMEADA, 
CHAMADAS TRIMESTRAIS COM OS AUTORES DO KIT DE 
FERRAMENTAS PARA ESCLARECIMENTO DE DÚVIDAS E 
COMPARTILHAMENTO DAS MELHORES PRÁTICAS, ALÉM DA 
ORGANIZAÇÃO DE FÓRUNS DE DISCUSSÃO. 

• ALGUNS DOS BENEFÍCIOS DO KIT DE FERRAMENTAS INCLUEM A 
CRIAÇÃO DE UMA CULTURA INCLUSIVA DENTRO DA ORGANIZAÇÃO 
ONDE AS IDEIAS INOVADORAS E CONTRIBUIÇÕES DE 
FUNCIONÁRIAS E PÚBLICOS DIVERSIFICADOS SÃO VALORIZADAS, 
AGREGANDO MAIS VALOR À INSTITUIÇÃO. 

• TODAS ESSAS INICIATIVAS TAMBÉM DEVEM SER APLICADAS A 
AFRO-BRASILEIROS E MINORIAS, INCLUINDO CONTRATAÇÃO 
DIRECIONADA, ORIENTAÇÃO, TREINAMENTO E APOIO À CARREIRA. 

2 CRIAR PROGRAMAS DE APOIO A INVENTORAS E AFRO-
BRASILEIROS, COM EXPANSÃO DE OPORTUNIDADES E 
EVENTOS DE NETWORKING 

• O INPI DEVE PROJETAR UM ALCANCE DIRECIONADO A REDES E 
ORGANIZAÇÕES DE MULHERES, AFRO-BRASILEIROS E MINORIAS 
PARA GARANTIR QUE APRENDAM SOBRE PI, SOBRE AS 
ATIVIDADES DO INPI, SOBRE OS BENEFÍCIOS DE PATENTES E 
MARCAS ETC. A INICIATIVA DEVE SE ESTENDER A INVENTORES DE 
COMUNIDADES DESFAVORECIDAS, AMBIENTES RURAIS E ÁREAS 
REMOTAS, DESENVOLVENDO TRILHAS E INICIATIVAS ESPECÍFICAS 
PARA APOIAR SUA PARTICIPAÇÃO, INCLUINDO ROTAS FACILITADAS, 
SUPORTE ADICIONAL, DESCONTOS, ISENÇÕES DE TAXAS, 
INCENTIVOS E PLANOS DE COMUNICAÇÃO DIRECIONADOS. 

• O INPI TAMBÉM DEVE SE APROPRIAR DAS OPORTUNIDADES DE 
COLABORAÇÃO COM A WOMEN's LEADERSHIP INITIATIVE DA 
INTERNATIONAL TRADEMARK ASSOCIATION, QUE PROMOVE O 
DESENVOLVIMENTO DE FORTES HABILIDADES DE LIDERANÇA PARA 
MULHERES NA ÁREA DE PI E AS CAPACITA A AVANÇAR EM SUAS 
CARREIRAS PARA O PRÓXIMO NÍVEL. ENVOLVE UMA VARIEDADE 
DE ELEMENTOS, INCLUINDO WORKSHOPS PARA TROCAS SOBRE 
PARIDADE DE GÊNERO, CARREIRA, DESENVOLVIMENTO E 
INTEGRAÇÃO TRABALHO-VIDA, E A PROMOÇÃO DE NETWORKING, 
EVENTOS EDUCACIONAIS E CONTEÚDOS DIRECIONADOS PARA 
FOMENTAR O CRESCIMENTO PROFISSIONAL DAS MULHERES. 

• AINDA É RECOMENDADA A ANÁLISE DOS SISTEMAS E PROCESSOS 
EXISTENTES DO INPI PARA DETECTAR SE SÃO AMIGÁVEIS PARA 
MULHERES, AFRO-BRASILEIROS, MINORIAS E GRUPOS 
SOCIALMENTE DESFAVORECIDOS, COM A FORMULAÇÃO DE 
ESTRATÉGIAS E PLANOS DE AÇÃO DIRECIONADOS PARA SISTEMAS 
E PROCESSOS INCLUSIVOS OU NÃO EXCLUDENTES POR PADRÃO, 
QUE POSSA SER NAVEGADO POR TODOS OS USUÁRIOS. 

• OUTRA INICIATIVA DIZ RESPEITO A INCENTIVOS E DESCONTOS 
ESPECÍFICOS PARA PEDIDOS DE REGISTRO DE ATIVOS DE PI DE 
INDIVÍDUOS E EMPRESAS ATIVOS NO APOIO À DIVERSIDADE DE 
GÊNERO E A GRUPOS DESFAVORECIDOS. 

• A CRIAÇÃO DE REDES DE MULHERES EM PI PARA O BRASIL PODE 
SEGUIR O MODELO DA IP INCLUSIVE DO REINO UNIDO, UMA REDE 
DE PROFISSIONAIS QUE TRABALHAM PARA TORNAR A PI MAIS 
DIVERSA E INCLUSIVA, PROMOVENDO EVENTOS FOCADOS EM 
MAIOR DIVULGAÇÃO E NETWORKING PARA ESSE PÚBLICO-ALVO. 
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 WOMEN IN IP LEADERSHIP FORUM 

O WOMEN IN IP LEADERSHIP FORUM É UM DIA REPLETO 
DE INTERAÇÃO, QUE REÚNE OS PRINCIPAIS ADVOGADOS 
E ESPECIALISTAS PARA DISCUTIR O DESENVOLVIMENTO 
DA PI EM TODOS OS SETORES, OFERECENDO UMA 
OPORTUNIDADE PARA AS MULHERES SE CONECTAREM E 
APRENDEREM COM OS LÍDERES DESSE UNIVERSO. 

O FÓRUM INTERNACIONAL DE LIDERANÇA FEMININA, 
COMO TAMBÉM É CONHECIDO, SE TRATA DE UM EVENTO 
INCLUSIVO, ACOLHENDO ADVOGADAS RECÉM-ADMITIDAS, 
ASSOCIADAS, PARCEIRAS E CONSULTORAS POR MEIO DE 
ADVOGADOS SÊNIORES. O FÓRUM VISA APOIAR O 
AVANÇO DO CONSELHO DE MULHERES POR MEIO DE UMA 
OPORTUNIDADE DE DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL 
QUE FACILITARÁ O COMPARTILHAMENTO DE 
CONHECIMENTO E DE EXPERIÊNCIAS ENTRE 
PROFISSIONAIS EM CARGOS DE LIDERANÇA E AQUELES 
QUE BUSCAM PROGREDIR EM SUAS CARREIRAS. 

 

INTERVENÇÕES SUGERIDAS (CONTINUAÇÃO) 

3 PROMOVER MODELOS FEMININOS E AFRO-BRASILEIROS 

• SUGERE-SE QUE SEJAM REVELADOS E PROMOVIDOS, POR MEIO DE 
ESTRATÉGIAS MISTAS DE COMUNICAÇÃO, MODELOS POSITIVOS E 
DE REFERÊNCIA PARA MULHERES, AFRO-BRASILEIROS E MINORIAS, 
QUE DESENVOLVERAM CARREIRAS DE SUCESSO COMO 
EMPREENDEDORES, EMPRESÁRIOS, PESQUISADORES, INVENTORES, 
EM STEM ETC., CAPAZES DE INSPIRAR MULHERES JOVENS E AFRO-
BRASILEIROS ASPIRANTES A INGRESSAR NESSES CAMPOS. 

• TAMBÉM DEVEM SER PROMOVIDOS MODELOS DE LIDERANÇA 
ALTERNATIVOS, COMO OS PRATICADOS POR LÍDERES FEMININAS E 
OUTROS GRUPOS, FOCADOS, POR EXEMPLO, EM EMPATIA E 
SENSIBILIDADE VERSUS COMPETITIVIDADE ACIRRADA, MAIS 
TÍPICOS DE MODELOS DE LIDERANÇA DOMINADOS POR HOMENS, 
COM A EXPLORAÇÃO DOS BENEFÍCIOS DESSES MODELOS 
ALTERNATIVOS PARA UMA CULTURA DE RESPEITO À DIFERENÇA 
E BEM-ESTAR COMPARTILHADO. 

• AS PRÁTICAS BEM-SUCEDIDAS DE MULHERES LÍDERES QUE 
DESENVOLVERAM A CONCILIAÇÃO ENTRE A VIDA PESSOAL E A 
PROFISSIONAL SERVEM IGUALMENTE PARA REVELAR A MEDIDA 
DE SUA CAPACIDADE DE SEREM ESPOSAS E MÃES AO LADO DO 
DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL ATÉ O TOPO, E COMO SUAS 
FAMÍLIAS E LARES SÃO APOIADOS E OFERECEM APOIO PARA O 
SEU CRESCIMENTO. 

4 CONECTAR-SE A REDES EXISTENTES DE MULHERES E 
EMPRESÁRIAS AFRO-BRASILEIRAS, E OSCs E ONGs 
INTERNACIONAIS COM FOCO EM MULHERES E MINORIAS 

• É IMPERIOSO ESTABELECER CONTATO COM ORGANIZAÇÕES DE 
MULHERES LOCAIS RELEVANTES, OSCs E ONGs INTERNACIONAIS 
COM FOCO EM MINORIAS E GRUPOS DESFAVORECIDOS, PARA 
EXPLORAR SUAS REDES, ENGAJAR AS PARTES INTERESSADAS A 
APRENDER MAIS SOBRE ESSES GRUPOS E OUVIR SUAS 
PERSPECTIVAS. PODEM SER CONSTRUÍDAS PARCERIAS E ACORDOS 
PARA INICIATIVAS EM TORNO DO FORNECIMENTO DE APOIO PARA 
PERMITIR ACESSO A QUALIFICAÇÕES PARA INVENTORES 
DESFAVORECIDOS, POR EXEMPLO. 
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• AS CONEXÕES, PARCERIAS E ATIVIDADES COMUNS COM REDES 
RELEVANTES DE MULHERES E EMPRESÁRIAS AFRO-BRASILEIRAS 
PERMITE DESENVOLVER INICIATIVAS DIRECIONADAS PARA ESSES 
GRUPOS SOCIAIS E MAXIMIZAR RESULTADOS EM TERMOS DE 
DIVULGAÇÃO. 

• AS REDES EXISTENTES DE MULHERES EMPREENDEDORAS 
INCLUEM A MULHERES NO COMEX – COM FOCO EM MULHERES NO 
COMÉRCIO –, A REDE DE MULHERES EMPREENDEDORAS, A 
MULHERES INVESTIDORAS ANJO E, MAIS ESPECIFICAMENTE 
QUANTO A EMPREENDEDORAS AFRO-BRASILEIRAS, A PRETAHUB, 
A PRETALAB – COM FOCO EM INOVAÇÃO E TECNOLOGIA – E A 
INDIQUE UMA PRETA – CONSULTORIA QUE CONECTA MULHERES 
AFRO-BRASILEIRAS AO MERCADO DE TRABALHO. 

• TAMBÉM É ACONSELHÁVEL ARTICULAR COM INSTITUIÇÕES COMO 
O SEBRAE QUE JÁ POSSUEM INICIATIVAS DIRECIONADAS AO 
GÊNERO E OUTRAS SOCIALMENTE INCLUSIVAS PARA 
EMPREENDEDORES VISANDO COLABORAÇÕES E APRENDIZADOS 
COMPARTILHADOS. ALÉM DISSO, É POSSÍVEL EXPLORAR 
ALTERNATIVAS EM CONJUNTO E TESTAR MODELOS PRONTOS 
PARA GARANTIR QUE SEJAM EFICAZES PARA SEGMENTOS 
ESPECÍFICOS, COMO MULHERES E NEGRAS EMPREENDEDORAS. 

 

E MELHORA DA BASE DE EVIDÊNCIAS 

MELHORAR A BASE DE EVIDÊNCIAS PARA INFORMAR INTERVENÇÕES 
MAIS ESTRATÉGICAS DE IGUALDADE DE GÊNERO E RAÇA NA PI. 

HÁ EVIDÊNCIAS CLARAS APONTANDO PARA A DIFERENÇA DE GÊNERO 
NO PATENTEAMENTO, MAS MUITO MENOS SE SABE SOBRE OUTRAS 
ÁREAS DE PI, COMO A DE MARCAS, JÁ QUE A MAIORIA DOS 
ESFORÇOS DE PESQUISA SE CONCENTRA NO SISTEMA DE PATENTES. 
NO ENTANTO, OBSERVAÇÕES INFORMAIS SOBRE A PARTICIPAÇÃO DE 
MULHERES NAS INDÚSTRIAS CRIATIVAS, QUE PROSPERAM COM 
PROTEÇÃO DE DIREITOS AUTORAIS – PUBLICAÇÃO, PRODUÇÃO DE 
FILMES, GRAVAÇÃO DE MÚSICA –, SUGEREM QUE AS MULHERES 

TAMBÉM SE ENCONTRAM EM SITUAÇÃO CRÍTICA. COMO OS DIREITOS 
AUTORAIS SURGEM COM MAIOR FLUIDEZ, NÃO HÁ A GERAÇÃO DE 
UM CORPO DE DADOS PRONTAMENTE DISPONÍVEL DA MESMA 
FORMA QUE NO PATENTEAMENTO, QUE ENVOLVE UM LONGO 
PROCESSO ADMINISTRATIVO E DE REVISÃO. 

COM BASE NA ÚTIL CATEGORIZAÇÃO DE SWANSON, NO ARTIGO 
“PROPRIEDADE INTELECTUAL E GÊNERO: REFLEXÕES SOBRE 
REALIZAÇÕES E METODOLOGIA”, PUBLICADO NO VOLUME 24 DA 
REVISTA DE GÊNERO, POLÍTICA SOCIAL E DIREITO (2015), A PESQUISA 
DE GÊNERO NO UNIVERSO DA PI PODE SER DIVIDIDA EM 3 GRANDES 
CATEGORIAS DE ANÁLISE: 

1 DISPARIDADES DE GÊNERO NA PRÁTICA DA PI, EM VÁRIAS 
ETAPAS DO PROCESSO, CAPTURANDO, POR EXEMPLO, A 
DESAGREGAÇÃO DE GÊNERO NOS PEDIDOS APRESENTADOS 
PARA PATENTES, MARCAS E DIREITOS AUTORAIS, E, EM 
SEGUIDA, COMPARANDO-OS COM OS CONCEDIDOS – 
DESAGREGADOS POR SEXO; 
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2 APLICAÇÃO DAS DOUTRINAS DE PI A ASSUNTOS DE GÊNERO E 
SEXUALIZADOS, LANÇANDO LUZ SOBRE COMO AS LEIS DE 
PROPRIEDADE INTELECTUAL SÃO APLICADAS DE MANEIRA 
INCOMUM QUANDO O ASSUNTO ENVOLVE SEXO, SEXUALIDADE 
OU GÊNERO; E 

3 SISTEMA DE PI COMO GÊNERO – PERPETUANDO A 
NORMATIVIDADE DE GÊNERO ATRAVÉS DA DOUTRINA – PELA 
MENSURAÇÃO DO QUANTO AS PRÓPRIAS LEIS DE 
PROPRIEDADE INTELECTUAL IMPEDEM, INADVERTIDAMENTE, A 
ATIVIDADE CRIATIVA DE CERTOS CRIADORES, COMO MULHERES 
OU GRUPOS RACIAIS, E PODEM DESVIAR A INOVAÇÃO DAS 
COMUNIDADES DESFAVORECIDAS QUE MAIS PRECISAM DE 
SEUS BENEFÍCIOS. 

 

INTERVENÇÕES SUGERIDAS 

1 ENRIQUECER A BASE DE EVIDÊNCIAS PARA ENTENDIMENTO DO 
NEXO DA INTERSECCIONALIDADE E DAS BARREIRAS À 
PARTICIPAÇÃO NA PI 

• O FORTALECIMENTO DA BASE DE EVIDÊNCIAS SOBRE QUEM 
PATENTEIA POR MEIO DE MARCADORES DE IDENTIDADE QUE 
ATUAM COMO BARREIRAS, A PARTIR DO GÊNERO, RAÇA, ETNIA, 
IDADE E ORIGEM ECONÔMICA, PERMITIRÁ A DESCOBERTA DE 
MUITOS “EINSTEINS PERDIDOS” – INDIVÍDUOS QUE TERIAM 
INVENÇÕES DE ALTO IMPACTO SE TIVESSEM SIDO EXPOSTOS À 
INOVAÇÃO NA INFÂNCIA – ESPECIALMENTE ENTRE MULHERES, 
MINORIAS E CRIANÇAS DE FAMÍLIAS DE BAIXA RENDA. 

• A COMPILAÇÃO DE DADOS INTERNACIONAIS E LOCAIS BRASILEIROS 
COMPARÁVEIS E DESAGREGADOS SOBRE GÊNERO, ETNIA, 
HISTÓRICO SOCIOECONÔMICO DE PROPRIETÁRIOS E CRIADORES DE 
DIREITOS DE PROPRIEDADE INTELECTUAL TAMBÉM AUXILIARÁ 
NESSE LEVANTAMENTO. 

2 PROMOVER UM ESTUDO FOCADO NA DESCOBERTA DOS 
MELHORES CANAIS PARA ENGAJAR GRUPOS DESFAVORECIDOS 

• MULHERES, AFRO-BRASILEIROS E OUTRAS MINORIAS 
GERALMENTE TÊM REDES, CANAIS E MEIOS DE COMUNICAÇÃO 
ESPECÍFICOS UTILIZADOS PARA ACESSAR INFORMAÇÕES E SE 
CONECTAR. UM ESTUDO ESPECÍFICO DEVE SER REALIZADO PARA 
DESCOBRIR QUAIS SÃO ESSES MELHORES CANAIS, SEJA POR MEIOS 
FÍSICOS, SEJA POR FERRAMENTAS ONLINE, INCLUINDO MÍDIAS 
SOCIAIS PARA GARANTIR O ENGAJAMENTO DOS JOVENS. 

• COMO RESULTADO, SERÁ DESENVOLVIDA UMA LONGA LISTA DE 
CANAIS DE COMUNICAÇÃO, EFICAZES PARA O ALCANCE, 
ENGAJAMENTO, DISSEMINAÇÃO E ENVOLVIMENTO DE CADA 
GRUPO-ALVO E SEGMENTOS SELECIONADOS. 
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3 ENCOMENDAR UM ESTUDO SOBRE DESIGUALDADES DE 
GÊNERO E RAÇA NAS DIFERENTES ÁREAS DE PI 

• UMA COMISSÃO DE PESQUISA APROFUNDADA DEVE COBRIR AS 
ÁREAS ESPECÍFICAS DE ESPECIALIZAÇÃO DA PI A FIM DE 
COMPREENDER TODOS OS FATORES QUE PERPETUAM A 
DESIGUALDADE DE GÊNERO E IMPEDEM O CRESCIMENTO DAS 
MULHERES. É NECESSÁRIO FORTALECER A BASE DE EVIDÊNCIAS 
SOBRE ESSES TEMAS, REALIZANDO PESQUISAS ESPECÍFICAS PARA 
CRIAR EMBASAMENTO CIENTÍFICO E DADOS QUE AUXILIEM NO 
DESENVOLVIMENTO DE POLÍTICAS PÚBLICAS MAIS EFETIVAS NO 
COMBATE À DESIGUALDADE. 

• NESSE SENTIDO, AS PATENTES E INVENÇÕES DE MULHERES E 
MINORIAS PODEM SER RECONHECIDOS POR MEIO DE PRÊMIOS OU 
PUBLICAÇÕES NO SITE DO INPI. 

4 MELHORAR A DISPONIBILIDADE E TRANSPARÊNCIA DOS DADOS 
DE D&I NOS SETORES DE PI 

• DEVE SER APOIADO O DESENVOLVIMENTO DE FERRAMENTAS 
TECNOLÓGICAS PARA MEDIR O AVANÇO DE D&I NOS SETORES DE 
PI, COM MÉTRICAS SOBRE A INCLUSÃO DE MULHERES, NEGROS, DE 
PCD, FUNCIONÁRIOS LGBTQIA+ E DIFERENÇAS DE IDADE. 

• ESSAS FERRAMENTAS TAMBÉM PODEM SER DESENVOLVIDAS 
PARA AJUDAR A MONITORAR AS ÁREAS QUE MELHOR ATINGEM 
OS OBJETIVOS DE D&I E ASSOCIAR ESSA ESTRATÉGIA A UM 
INCENTIVO SALARIAL. 

• AS EMPRESAS DESENVOLVEDORAS DE PI DEVEM MEDIR E 
MONITORAR OS PROGRAMAS ACADÊMICOS E DE ORIENTAÇÃO 
PARA INCENTIVAR A DIVERSIDADE E A INCLUSÃO NO LOCAL DE 
TRABALHO, O QUE GARANTIRIA O RASTREAMENTO DE MUDANÇAS 
SIGNIFICATIVAS EM IMPLEMENTAÇÃO. 
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PLANEJAMENTO 
ALÉM DA APRESENTAÇÃO DO PAINEL “DIVERSIDADE, BEM-ESTAR E 
FUTURO DO RELACIONAMENTO” NO I SIMPÓSIO VIRTUAL DE 
RELACIONAMENTO E TRANSPARÊNCIA EM PROPRIEDADE 
INDUSTRIAL REALIZADO NO DIA 11 DE AGOSTO DE 2021, ENCONTRAM-
SE EM FASE DE CONCEPÇÃO E PLANEJAMENTO AS INICIATIVAS 
DELINEADAS ABAIXO, VOLTADAS À ASSERTIVA GARANTIA DA 

DIVERSIDADE, INCLUSÃO E IGUALDADE NO ÂMBITO INSTITUCIONAL: 

• LEVANTAMENTO DOS PRODUTOS E SERVIÇOS OFERTADOS PELO 
INPI PARA ENFOQUE DE GÊNERO, DIVERSIDADE E INCLUSÃO; 

• TRÂMITES PRIORITÁRIOS PARA MULHERES INVENTORAS; 

• MENTORIAS PARA MULHERES INVENTORAS; 

• INSERÇÃO DA PI NO PROGRAMA SEBRAE DELAS; 

• MAPEAMENTO, JUNTO A PARCEIROS, DE INICIATIVAS DE 
EQUIDADE DE GÊNERO E RACIAL E PROPOSIÇÃO DE AÇÃO 
CONJUNTA; 

• DESENVOLVIMENTO DE LINHA DE ATUAÇÃO DO PROJETO PI NAS 
ESCOLAS COM FOCO EM GÊNERO, DIVERSIDADE E INCLUSÃO, COM 
RECORTES PARA ALUNAS DE DIFERENTES ETNIAS, NEGROS E PcD; 

• REALIZAÇÃO DO FÓRUM PI E DIVERSIDADE; 

• PESQUISA COM USUÁRIAS DO SISTEMA DE PI; E 

• TREINAMENTO PARA CHEFES, SERVIDORES E COLABORADORES 
EM TEMAS DE DIVERSIDADE, INCLUSÃO E IGUALDADE. 
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SUSTENTABILIDADE 
A IMPLEMENTAÇÃO DE MEDIDAS DE DESPERTAMENTO 
SOCIOCULTURAL NO TRATAMENTO DA DIVERSIDADE, DA INCLUSÃO E 
DA IGUALDADE NA ESFERA INTERNA E EXTERNA DE ATUAÇÃO DO 
INPI EXIGE A APROVAÇÃO DE UMA POLÍTICA INSTITUCIONAL DE 
GÊNERO E DIVERSIDADE, E A INSTITUIÇÃO DE UM COLEGIADO 
DEDICADO À GOVERNANÇA, EXECUÇÃO, MONITORAMENTO E 

ABORDAGEM DA IGUALDADE DE GÊNERO E INCLUSÃO SOCIAL. 

NESSE SENTIDO, É PROPOSTA A CRIAÇÃO DE PÁGINA ELETRÔNICA NO 
PORTAL DO INPI RELACIONADA AO TEMA E À SUA SUSTENTAÇÃO; A 
REALIZAÇÃO DE AMPLA CAMPANHA DE CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE O 
IMPERIOSO RESPEITO À DIVERSIDADE E À IGUALDADE DE GÊNERO E 
RACIAL; E A PROMOÇÃO DE PROCESSO SELETIVO DE SERVIDORES 

PARA A COMPOSIÇÃO DA COMISSÃO DE GÊNERO E DIVERSIDADE DO 
INPI, COM A INDICAÇÃO DO PERFIL, HABILIDADES E COMPETÊNCIAS 
ESPERADAS. 
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